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Fwd: Lupa - Entrevista em Davos e artigo para O Globo - 24/01, às 12h
Caixa de entrada

Vinicius Santos 13:53 (Há 2 horas)
para eu, alessandra

Oi Maurício, tudo bem? Segue abaixo resposta aos seus questionamentos. Por favor, confirme o recebimento deste e-mail.
 
"Não tivemos greve [dos professores] na prefeitura na minha gestão."
Selo: Falso
Houve duas greves dos professores municipais durante a gestão de João Doria como prefeito.
Resposta: Ao afirmar que não houve greves na sua gestão à frente da Prefeitura de São Paulo, o Governador João Doria se referia às
greves gerais ocorridas em gestões anteriores reivindicando reajustes salariais. A paralisação do início de 2017, por exemplo, se deu
em todo território nacional e contra a reforma da previdência. Já a paralisação seguinte, em março de 2018, se deu de forma pontual
por profissionais contra a implantação do Sampaprev. As paralisações também não resultaram em prejuízos aos alunos, uma vez que
ocorreram em início de ano letivo e as aulas foram devidamente repostas no período de recesso das aulas.
 
"Foi no último ano do último governo federal comandado pelo PT que o Brasil rompeu o patamar dos 60 mil homicídios anuais"
Selo: Falso
Isso ocorreu pela primeira vez em 2014, quando Dilma Rousseff encerrava o primeiro mandato. O número caiu em 2015 e subiu de
novo em 2016.
Resposta: O governador João Doria se referiu aos números finais de 2014 do Atlas da Violência, publicado e divulgado em 2016. À
época da divulgação, o número de homicídios no Brasil era de 59.627, ou seja, menor que 60 mil -- Atlas da Violência 2016, página 8.
Portanto, a informação usada pelo governador João Doria está correta.
 
“São Paulo já tem (...) 6,4 homicídios por 100 mil habitantes (...)”
Selo: Subestimado
Segundo o Atlas da Violência 2018, a taxa de homicídios em 2016 foi de 10,9 por 100 mil habitantes. O 12º Anuário Brasileiro de
Segurança Pública registra 10,7 mortes violentas intencionais por 100 mil em 2017. O indicador da própria SSP indica taxa de
homicídios dolosos de 7,54 por 100 mil em 2017. O índice para dezembro de 2017 a novembro de 2018 também é menor e ficou em
7,19 por 100 mil.
Resposta: O estado de São Paulo tem a menor taxa de homicídios do Brasil. Os dados utilizados pelo governador João Doria são os
computados pela Secretaria da Segurança Pública, que tem metodologia diferente do Atlas da Violência, que leva em consideração
para computar a taxa dados de latrocínio, lesão corporal seguida de morte etc. De dezembro de 2017 a novembro do ano passado, a
taxa de homicídios por 100 mil habitantes no estado foi de 6,83 -  o menor índice desde 2001. O número na taxa de vítimas de
homicídios dolosos por 100 mil habitantes também apresentou o menor número, atingindo 7,19 no mesmo período.
 
"[As três megaoperações que realizamos no estado de São Paulo] resultaram na prisão de 424 pessoas em flagrante (...), recuperação
de 100 veículos roubados."
Selo: Subestimado
Dados divulgados pela Secretaria da Segurança Pública mostra que houve 498 prisões e apreensões e a recuperação de 195 veículos
furtados ou roubados.
Resposta: Os dados das prisões em flagrante e recapturados não haviam sido padronizados no início da divulgação das operações, o
que já foi feito. Por isso a diferença nos números. Ou seja, as operações ocorridas nos dias 2, 11 e 15 de janeiro contaram com 67.028
policiais e 21.050 viaturas, resultando em 150.401 pessoas abordadas, 424 prisões e apreensões e 319 procurados capturados. O
número de veículos recuperados era parcial. Ao final da do balanço, o total foi de 195 veículos roubados. 
 
"[Nas megaoperações houve a] recaptura de 319 fugitivos (...) e apreensão de 90 quilos de drogas"
Selo: Exagerado
Segundo os balanços divulgados pela SSP, foram capturados 191 fugitivos e apreendidos 84,4 quilos de drogas.
Resposta: Conforme explicado na resposta anterior, os dados das prisões em flagrante e recapturados não haviam sido padronizados
no início da divulgação das operações, o que já foi feito. Por isso a diferença nos números. Ou seja, as operações ocorridas nos dias 2,
11 e 15 de janeiro contaram com 150.401 pessoas abordadas, 424 prisões e apreensões, 319 procurados capturados, além de 64
armas e 91,9 kg de drogas apreendidas.
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